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R H I!\I I\ O O R I>I~A RIA OE 23-09.96 

~,_,_."._.~_,." t~novenra e seu 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Avciro reumu 

ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente. Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereado res Srs Eng" Vitor José Pedrosa da Silva, 

Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mend onça , Dr" Maria da Luz Nolasco Cardoso. Eng" 

Eduardo Belmiro Torr es do Couto , Sr João Ferr eira dos Santos. Tene nte-Coronel João 

Carlos Albuquerque Pinto . Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e Mari a Natália da s::J ''lva 
. . . ~ 

Abrantes Vieira da Silva ~ -1 

'\ , '~ 
Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião . +..... 
APROVAdo I>A A<TA - Foi deliberado, P'" unanimidade 'P '"'","f 

42 

Rt:Sll.\ IO J)IÁRIO IH , TESOl"R"-RIA • A Câmara tomou conheci mento do 

balancete da tesoura ria relativo ao dia 20 do corr ente. o qual acusa o segu inte movimento em 

dinheiro: • Saldo do dia anter ior em operaç ões orçamentais - dezesse te milhões trinta e seis 

mil novecentos e noventa e nove escudos e setenta ce ntavos; Saldo do dia anterior em 

operações de tesouraria - vinte e dois milhões seiscentos e vinte e três mil vinte e oito 

escudos e cinquen ta cent avo s; Receita do dia em ope rações orcementaís • trinta e quatro 

milhões trezentos e quare nta e dois mil quatro centos e onze escudos , Rece ita do dia em 

operações de tesouraria - seiscentos e oitenta e dois mil novecent os e dois escudos; Despesa 

do dia em oper ações orçamcr ueis - cinco milhões setece ntos e vinte e cinco mil oitoce ntos e 

sessenta e nove escudos. Saldo para o dia seguinte em operaçõe s orceme nuts • quare nta e 

cinco milhões seisce ntos c cinquenta e três mil quinhentos e quarenta e um escudos e setenta 
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centavos: .Saldo para o dia .seguinte em op~raç.ões de tCSOUTlUl' \ _0>:7. a vinte e trê s milhôcs trezentos 

e cinco mil novecen tos e t rinta escudos e cmquenta centavos fjó'/ 
A"PLlAÇÃO IM s m E " A ' ''NTA " E FREG UESIA 1>1: ARA " AS Fot~ 

presente o processe de concurso em epígrafe, aberto por deliberação tomada em de 

Agosto. ultimo, ao qual concorreram as firmas a segui r indicadas e cujas propostas foram 

numeradas de acor do com a entrada nos Servi ços: N° I • HENRIQUES, FERNANDES & NF ID, 

WA. , que info rma da falta de disponibilidade pa ra execução dos traba lhos; N" 2 • CIMAVE, 

Const ruto ra e Imohiliária de Aveiro . l .da.; N" 3 • AFONSO (j()MESros RHS; N" 4 • EllllRAN 

Edificações e Tratamentos Anti-Corr osivos . Lda ; e N° S • MANUEl. VAL ENTE & PINHEIRO, /j 
W A .. . 1.y\",~........r-.
 

Abertos os envelopes que contin ham os doc umento s e após análi- dos mesmos, 

ve rifico u-se estarem todos em con fo rmidade com o exigido no programa de concu rso, à 

cxcepçêo do conco rrente identificado com o n° 5 - Manuel Valente & Pinheiro , Lda , que não 

apresentou os doc umentos co nstantes da s alincas c ). d) e e) do ponto 6 .1 do Programa de 

Conc urso. pelo que foi delibe rado. por una nimidade, exclui- lo Quanto aos restantes ~ ... . f 
concorrentes. todos ~or a m admitido s , Y~' ;I 

De imediato, passou -se a abert ura das correspondentes propostas, as q~\ s 
i~ica ram os seguinte s valore s, acrescidos de IVA: n" 2 - dezasse te mil~ du zentos e trez e 

mil e dezesseis escudos ; N° 3 - quinze milhõe s duzentos e quarenta e três mil trezentos e no e 

escud os; e N" 4 • treze milhões cento e vinte e cinco mil esc udos 

Foi delibera do , por unanimida de, remeter o proc esso à Comissão de Análise para 

estudo e info rmação convenien te 

ROLE TI \ 1 .\ I l! l\ ICl PAL" - :'\a sequê ncia do co ncurso opo rtunamente abeno 

na reunião de 22 de Julho, último. para execução gráfica de 1000 exemplares do Bolet im 

\ Iunicipal, for am present es 3 propostas para o efe ito , das firmas assim numeradas r."" I • 

GRAf lNAL • Arte s Gráficas , Lda.; N° 2 • GRÁfiCA DO VOUGA. LDA.; e r....3 - GRÁf tCA DE 

m JMBRA, I.[)A 

Abertos os sobrescritos que continham os doc umentos e a pós anál ise dos 

mesmos, verificou -se esta rem em co nformidade co m o exigid o no Programa de Concu rso. 

pelo que, de imed iato , se passou á abert ura das correspondentes propostas, cujos valores aq ui 

se dão como transcritos dada a sua diversidade 
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Por unanimidade. a Câmara deliberou remeter o processe para estudo, com vista ~ f' 
a ulte rior resolução 

, 

rlrP;('
\ 

I 
1'\ . 

. ( IRHANIZACÃ O DA Oll l~TA DO C R IJZE IRO - INFRAESTRllTURAS· 

AG UAS lo:SA~ EA~l F:NTO - Face à informação prestada pelos Serviços Técnicos e por , 

unanimidade, foi deliberado proceder li abertura de concurso limitado para 11elaboração dos 

trabalhos de infraestruturas de águas e saneamento na Urbanização em epígrafe, estimando-se 

os custos na quantia de dezesseis milhões de escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidade. aprovar o respectivo caderno de encargos 

e programa de concurso 

IDE:\1 - IDE.vI - R[D[ \'1ÁR L\ : - Foi também deliberado, por unanimidade, 

face 11outra informação técnica, abrir co ncurso limitado para 11execução das infraestruturas 

da rede viária na Urbanização em epígrafe, estimando-se os custos em seis milhões de 

escudos, dando-se por aprovados os respectivos caderno de encargos e programa de 

concurso. juntos 

LlÇ[ ~CA S DE: O RRAS - Na sequ ência da deliberação tomada em 2 do 

corrente mês. foi de novo presente o processo n" 543/83, de Célio Ferreira de Oliveira Leite, 

após o que foi deliberado, por unanimidade, e por proposta do Vereador Sr. Dr. Mendonça, 

suspender o teor da referida deliberação , considerand o o requerimento apresentado pelo 

requerente que, por lapso , na altura, não estava junto ao processo . e, por co nseguinte, 

concede r o prazo de 90 dias para que o requerente possa apresentar a declaração dos 

co nd ôminos, em como nllo vem inconveniente na instalação do estabelecimento destinado a 

pastelaria e padaria 

CÂ.\ tA R\ .\ tllNIC IPAI. - REUNIÓE S: • De seguida, foi deliberado, por 

unanimidade, nos termos do disposto no art" 19 ~ do C PA, analisar as seguintes questões 

não constantes da ordem de trabalhos 

PROVAS DESPORTIVAS - A Vereado ra Dra \'la tia da Luz distribuiu por 

todos os Srs Vereadores um exemplar do jornal da volta "Correr Contr a a Sida", tendo 

tecido algumas considerações. designadamente , que houve pouca adesão por parte da 
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população aveirense, à ClICCpçãO de um grupo da freguesia de Cacia. que se fel rcpresentU .> 

Seguidamente c por proposta da mesma Sra Vereado ra, foi deliber ado por unanimidif. ~ 
autorizar o pagamento da quantia de cinquenta mil escudos ao Restaurante Ferre , referente a -,/ 

refeições ~idas aos part icipantes, designadamente jantar C pequeno almoço Ao assunto se I. ' 
refere a deliberação de 2 do mês em curso. 1~......-;- ~ 

PATRI\l Ó'lº AHOrlHCTÓ'lCO. - A Vereadora IX . Maria da l.~~ 
referindo-se aos trabalhos de rec uperaçã o rece ntement e levad os a efeito na casa da familia ( 

Peixinho, sita na Rua Clube dos Galitos, louvou o cuidado havido na preservação da traça 

ori~inal , quer no interior, quer no exterior, q.uer ainda no retoque da azulejaria e rec riaçã o. . 1~
anugo s padrõc s pintado s à mão. entendendo ser est e um modelo a seguir por outras 

entidades privadas e até instituiçõe s. em prol da prese rvação do nosso Património A Câmara _( I 
congratulou-se com a recuperação do refer ido edific io c bem assim co m o uso que vaI • 

dado ao mesmo , o ens ino. compo nente importante na vida aveirensc "-~ 
J 

[ XPOSICÕ I-:S- - A Veread ora Ora Maria da Luz deu conhe cimento que irá 

estar pate nte na Galer ia Municipal, uma ex posição de pintu ra e escu ltura , da auto ria de 

Carlos Lou renço . subo rdinada ao tema "His tó rias do Quo tidiano". no período de 28 de 

Setembro a 13 de Ou tubro, pr óximo 

I-:SPJ:CL\ClJI .OS - Ainda no uso da pa lavra , a Vereadora Dra Mar iada Luz 

deu lambem conhecimento da realizaçã o no próximo dia 28 de Setembro . no Tea tro 

Aveirense. do es pectácu lo comemorativ o do aniversário do Grupo Etnográfico e Cén ico das 

Barroca s, tendo ainda info rmado que o Grupo solicitou o apoio do Município , dado que. 

para o efeito . convida ram o Cor al de Sàma Maria . da cidade de Faro. o qual confinnou já a 

sua vinda Po r unanimidade. fo i delibe rado . aut ori zar o pagamento das despesas que se 

tome m necessário e fectuar. con cretament e o aluguer do Teatro Aveirense. refeições e 

alojament o para oit o pesso as 

11 ESTÁG IO 01-: BAI LADO [ DA!"iCA: • De seg uida a Vereadora Ora , Maria 

da Luz distrib uiu por IOdo o Execut ivo um exem plar do relatório relativo à acção em 

epígrafe . que decorreu de 29 Ago sto a IJ de Setemb ro, no Cen tro Cult ural e de Congressos, 
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o qual, foi de liberado, por unanimidade, considerar aprovado e vai ficar j u n~ot 
correspondente processo. 

Mais foi deliberado. por unanimidade, face aos esclarecimentos prestados pela f 
mesma Sra . Vereadora autorizar o pagamento de mais duzentos mil escudos , para fazer face 

a despesas surgidas du rante a realização do Estagio, que inicialmente não estavam previstas t 
1 ~~())y 

SISn :MA Ml JI.TIM llN ICIPAL OE RI':COLH A TRA TA\U:NTO [ ~/ 

RF.JF.IC,\.O DO S [ FL UF.S T ES LÍQUIDOS: • No seguimento da deliberação tomada na 

ultima reunião extraordinária, o Vereador Sr. Bng" Vitor Silva deu conhecimento que reVI 
lugar na passada sexta-feira a primeira reunião da Comissão Instaladora do Sistema .~ 
Multimunicipal de RI.'COlha. Tratamento C. Rejeição dos Efluenles LiqU. idos, tendo dad.o " 0'" J . 
dos assuntos tratados, bem como da necessidade de se nomear O representante desta 

Autarquia, para integrar a referida Comissão lnstaladora. Por unanimidade, foi delibcrad ( ' 

que o Vereador Sr Eng" Vitor Silva represente o Município na referida Comissão J;r-~"'" 

. . i 
ASSOC IAC AU DE :\1t1NICIPI OS DA RIA' • Ainda pelo Vereador Sr. Eng" 

Vitor Silva foi dado cenhecirnento de que o emissário submarino foi adjudicado pela 

Associação de Municípios da Ria á Firma éTI RMAR, W A ., tendo a Comissão Técnica e 

Comissão lnstaiadora do Sistema Multimunicipal de Etlucnres Liquidas acompanhado lodo o 

processo 

PASSAGE:\t INIo'[RIOR DA C AURt;l RA.. - Na sequência das fortes 

chu..adas que se fizeram sentir na passada semana. que originaram uma grande acumulação 

de águas na Passagem Inferi or da Cabreira. o Vereador SI. Eng" Vitor Silva deu 

conhecimento que hoje de manhã se deslocou ao local, acompanhado do Presidente da Ju nta 

de Freguesia de Aradas e do técnico municipal responsável, e que constata ram que o 

sucedido se deveu ao facto de não haver capacidade de escoamento, dado que se acumulam 

no local, não só as águas provenientes das chuvas, mas também as vindas do Rio Nero e dos 

vários arruamentos da freguesia de S. Bernardo, pelo que deu já orientaçõe s no sentido de as 

mesmas serem desviadas para uma ..·a1a hidráulica, que passa junto aos tanques de Aradas, 

por forma a evitar problemas futuros. Mais informou que a reso lução des te problema vai 

originar custos de trabalhos a mais aquando da execução da empreitada de pa..'imer uação da 

EN 33S, que oportunamente virão à consideração do Executivo 
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DE~t: FIClA ÇÃO IM EN 230 Io:NTRE F.SGU t:l R A lO: UROI.,: - O vef:,.,QQ 
Sr. Bng" Vitor Silva referiu-se ainda à not icia publicada num periódico, relativa lambe ao ' ) 

escoamento de águas pluviais na freguesia de Eixo, concretamente na E:'\ 230, cndo . ()fl: 
esclare cido algumas ques tõe s, como por exemplo, do facto de li obra não estar concluída ~I/ 
tamb ém porque o ponto mais li jusa nte do colcctor de águas pluviais não rem capacidade de 

escca memo, o que implica, em situações de chuva muito intensa, que o esco amento seja lento 

e deficiente, provocando algumas situações de inundação, o que concerteza irá ficar 

oolmatado assim que se concluírem os trabalhos em causa, frisando. contudo. que com J' 
cbuvadas fora do normal, como foi o caso, é difícil prever os acontecimentos. 0~,h..~"""'" 

\, [fl'! 
C IX UE DOS GALl TOS - PROTOCOLO - Na sequência da dcbbcração ;t ~ 

tomada em 2 de Sete mbro , corrente . que actualizou para novecentos mil escudos a verba que , ' 

mensalmente é at ribuída ao Clube dos Galitos, a Câmara recebeu, a presença do Presidente d~ ' 1 
Clube e dos responsáveis das Secções de Basquet ebol, Nauuce e Natação , com vista ia~.:-J~ 
assinatura do respect ivo protocolo 

Após a celebração do aeto de assinatura, segu iu-se um período em que 

intervieram tod os os Srs Vereado res, tendo o Sr. EngO Bclmiro Couto referido que 

testemunh ou algumas acções que o Clube realizou e que é de facto merec edo r desta 

credibilidade, pois está a conseg uir levar por diante a missão important e que é a de 

desen volver o desport o e por outro lado levar o nome da nossa cidade a outras regiõe s 

També m o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto disse reco rdar o 

tempo em que foi Presidente da Secção Náutica, em que as dificuldades eram extrem as para 

dar satisfação as necessidades e para se conseguir alguns subsidio, considerando que essa não 

era de maneira alguma a melhor forma de se esta r no despo rto, pelo que louvava a iniciativa 

do EngO Belmirc Couto, na qualidade de Vereador do Despo rto, não só em relação ao Clube 

dos Galitos. mas em relação a todos os Clubes e bem assim do Sr. Presidente, ainda na 

qualidade de Vereador da Cultura, pois este pro toco lo vem já do passado at ravés daquele 

Pc1ouro Disse, ainda , entender que os clubes de facto têm a missão fundamental de manter 

actívos os jovens e de os formar e treinar para a vida, não só em termos morais como físicos 

e intelectuais e o Clube dos Galuos. na sua verten te meramer neamadora , tem realmente lugar 

de destaque na nossa cidade 
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· . I
Também o Vereador Sr. Eduardo FeIO disse entender que os Clu o ClL 

parceiros importantes no dese nvolvimento social dos aveirenses e que é realmente p que a "I') 
Autarquia não tenha possibilidade de apoiar mais fortemente os Clubes, essenci hnenleJ . 

aqueles que se dedicamàs actividadesamadoras ~ ~....-, ~ 
Por fim a Vereadora Ora Maria da Luz referiu também o valor desb. Associaçãr cJ0 

na sua secção cultu ral, que marco u uma épocana área do teatro musica l ou teatr o de revisl~ ( 

na região. nomeadamente, com as pL'Ç8S "O Cantor do Galo" e o "Molho de Escabeche", 

para as quais o compositor N óbrega e Sousa compôs o trabalho musica l. També m atrav és de 

publicações de cariz humorís tico o referido Clube sou be registar a sua história , deixa ndo um 

espó lio interessante que poderi a ser alvo de divulgação c que os Serviços de Cult~r a, . . ': f 
eventualmente. poderi am apoiar . <tf 

ISCAA • Dando seguimento .0dehbc redc nas reuniões de II de Junho e 8 de j 
Julho, ~lt imos, o Veread or Sr. João dos Santos deu conhecimento que lhe foi transmitido 

pelo Director do ISCAA que efectivamcnte a Escola em epígrafe vai ser integrada n 

Universidade de Aveirc 

Mais informou que teve também conhec imento que o Ministério da Saúde. em 

colabo ração com o Ministério da Educação . vão criar em Ave iro a Esco la Superio r de 

Enfermagem, decisão esta que foi já assumida pelo aetual Secretario de Estad o da Educação 

Seguiu-se breve troca de impressões sobre o assunto . tendo o Sr Presidente 

prestado alguns esclarec imentos. nomeadamente qua nto aos terrenos que estão desti nados 

para o efeito 

TRAI\SR IA • O Vereador Sr. Tenent e-Coronel Albuque rque Pinto informou a 

Câmara que as dimensõe s da Lan cha Gaivina obrigaram a que a sua legalização tivesse que 

ser feita pela Direcção-Ijeral de Navios e não pela Capi tania do Porto de Aveirc . o que 

motivou a execução de lodo o project o da lancha. e que as respec tivas reparações e desenhos 

foram executadas no estaleiro da FRACON - Co nstruç ão e Reparação Naval . Lda.. lendo os 

respectivos custos importado na quant ia total de oitocentos e onz e mil novecentos c oitenta 

escudos . Por unanimidad e, foi deliberado. autorizar o respectivo pagamento 

R [ CO UI i\ DE L IXO : ~ O Vereador Sr . Tenente-Coronc1 Albuquer que Pinto 

deu conhecimento que a Empresa TETRAPAK, que se dedica à reco lha de embalagens, se 
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propôs fazer a recolha de todas as embalagens de leite consumidas nas Escolas do Concelh 

cedendo eles todo o equipamento necessário para o efeito. cabendo li Câmara a recol 

armazenamento dos pacotes até que a empresa os venha buscar, o que se fará, em princi o ~ 

de dois em dois meses I 

Após troca de impressões sobre o assunto e considerando que para satisfi er a ( 

pretensão requerida há necessidade de disponibilizar meios humanos e téc nico s para o efeito. \~ 

foi deliberado, por unanimidade, que o Vereador Sr Tenente-Coronel Albuquerque Pinto.c:::J""'- / 

entre em comacto com a SlThf A, a fim de saber da viabilidade de o referido serviço ser 

executado por aquela empresae quais os custos adveruentes, com vis la a uma nova análisedo / ~ 

assunto. 1\ I~ 

l r l..,~;::: 
" IATl JRAS M UN ICIPA IS - Foi presente o relató rio elaborado pela Comissão 

Técnica constituída para analise do estado e dest ino li dar as viatu ras usadas da recolha de )p'
 
resíduos sólidos urbanos. cujo teor foi lido em voz .1" "d o v ereador S, Tererne-Coronet . ~
 
Albuquerque Pinto . tendo a Câmara mostra do a sua concordância qua nto às soluções .
 

encontradas, que aqu i se dão como tra nscrit as. nomeadamente a venda à SUMA de dois
 

camiões. matrículas 18-82· BD e RS-2 1-M , pelo valor de sete milhões t rezentos e cinquerua
 

mil escudos. pelo que foi deliberado, por u. nanirmdede. co nsiderar aprovado o re~eri do J
 
documento , e, por conseguinte . dar orde m aos Serviços para proced erem em conformida de ~- \
 

<em o mesmo, <em referê ncia a cada viatura citada 'r
 
S INALIZAÇÃO 'W RíSTICA NAS AUTO ·E STRADAS - o Vereador Sr 

Eduardo Feio perguntou porq ue motivo nas auto -estradas não há ainda qualquer tipo de 

sinalização turisuca referente li Aveiro, ao que o Sr. Presidente respond eu que pelos Serviços 

Técnicos do munic ípio foram jà elaborados desenhos e uma maquet e do painel pret endido , 

que foram enviados à JAE, tendo também sido co ntactada a BRISA, pelo que se está a 

aguardar uma resposta de ambas as entidades 

DEPÓSITOS n E G A RA ~TlA .. RESlTlTJCÃO • Face ao oficio 

apresentado pela Firma EMPREITEIROS CASAlS, de Anto nio Fernandes da Silva, S A , e a 
informação prestada pelo técnico municipal compete nte, foi deliberado, por unanimidade, 

autor izar o desb loqueam ento dos décimos que se encon tram ret idos referentes às 2", 3" e 4" 

situações de revisão de preços da obr a de "Construção do Centro de Saúde de Aveiro . I' 
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I Fase", das quantias respect ivas de quarenta e Ires mil trezentos e nove escudos, quinze mil
 

novecentos e sessenta e sete escudos e nove mil trezentos c Ires escudos, dado quef}'~
 
importâncias fo ram descontadas aquando do pagamenro das '"P' '''''' facturas _~
 

U C ENC AS m: OBRAS: • Com referência ao processo de obras n° Pf /83, de 

rONCASA, Cons truç ão de Habitações, Ld' :, o Sr. Vereado r Eduardo Feio aludiu ao jfacto de, 

não obstante a obra de construção da ponte ter sido embargada, a mesma se encontra!:,.J; 

conclu ída ])-\~ 
Respondeu o Vereador Sr. Dr. Mendonça para dizer que o assunt esta já a ser-r-

a..cnguado pelos Serviços T écnicos pelo que na proxrma reunião trara uma intc rmaçâo ao ..Jr 
conhecimento da Câmara <~ 

SUBSlD IOS • Tendo em vista o estipulado pela Lei n° 26/94, de 19 de AgoJ O rW. l r 
que regulamenta a obrigato riedade de pubiicitaç ão dos beneficios concedidos pela \r 
Adnurustração Pública a particulare s e considerando a propos ta aprese mada na última reunião 

pelo Vereador Sr. Eduardo Feio, no sentido de a Câmara dar cumprimento á referida disposição 

legal relativamente a todos os subs ídios de valer superior a cem mil escudos, a Câmara 

deliberou, por unanimidade. aprovar a citada propo sta. mas que, co m referênciaao 1° semestre, 

se publicitem apenas os subsidias de valor superior ao estipulado na lei, dado o escasso lapso 

de tempo existente para o cumprimento desta exigência (final de Setembro), passando a 

prevalecer a proposta do Sr. Vereado r a partir do 2°. semestre do ano em curso 

10 1::\1: - Por proposta do Sr Presidente e por unanimidade, foi deliberado , em face 

do pedido fonnu lado pela Escola n" 5 de Aveiro (Ca rdadeiras) , conceder il mesma um subsídio 

no valor de cento e cinquema e um mil Quatrocentos e cinco escudos, para pagamento do 

arranjo da fotocop iadora existente naquele esta belecimento de ensino 

PROJE C l OS-PlLO 'I'O - RENDI\l t:NTO M:DlL\ IO GA RA ~T1 nO • No uso 

da palavra. a Vereadora Dr". xetana Abrantes perguntou quais os Orga nismos que, a nível 

local, acompanham a Comissão Nacional do Rendimento Mínimo Garant ido, no Que foi 

devidamente esclarecida pela Vereadora Dr' . Maria da Luz que acrescento u que a candidatura 

de S Jacinto foi ace ite Seguidamente. aquela Sr.", Vereadora disse ter ficado surpreendida com 

a atitude de desânimo demonstrado na última reunião pela DI'"Maria da Luz, pois conhece-a 
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bem e tern-a co mo uma mulher dinâmica e bastante positiva em relação às actividades li que se 

propõe, pelo que eSI.ranhou muito li sua descrença e perguntou qual o motivo que li levou (Je~ 
uma visão tão negauva daquele projecto , oferece ndo- se para ajuda r li criar qualqu er dmirlica 

que poss a co ntribuir para que o project o resu lte para Aveiro 

A Vereado ra Dr' . Maria da Luz, com~ aliás já o fez na última reunião, de~ a\rmas 

explicações sobre as razõe s que li levaram li sentir uma certa frustração em relação li ~me i ra 

experiência do projectc , uma vez que, quanto li ela, criou expectativas e ansiedades em 

famílias que sofrem de grande instabilidade emocional. física e financeira, parecendo-lhe que não 

se está a criar um fundo ou bolsas de empregos locais que possibilitem li inserção social e 

equilíbrio financeiro desta s famílias, o que contribui para alimentar ansiedades com um final de I t 

frust ração generaliza do para todos os casos de risco social . "I ,~-'"r-"" 
De novo no uso da pala..n a Vereado ra Dr' . Xatalia disse que em sul/ opinião ain&f"' 

era muito cedo para se .tirarcm ilações tão negativas de um. .p rojec~o Que está na sua. fase de Pl 
início. e que não se deve partir vencido pois os processo s são grad uais , ~! 

A Dr' . Man a da Luz respondeu Que não parnu vencida, mas que tem a sua ·1 

convicção e ficou frustr ada co m uma' primeira experiência que. depo is de concluída, não 

aTTlUlj OU colocação para ningué m. concl uindo por dizer que. em sua opini ão. o projecto SÓ terá 

sucesso se for lançado simultaneamente com a co mponente financeira do R MG. e com uma p 
certeza real , 00"''' '' do ' "" ">0 <~ 

ARRUA"I';NTO S: - Continuando a sua intervenção, a Vereadora Dr' : Natália 

voltou a referi r-se á necessidade de se pro mover a pavimentação da Travessa do Recreio 

Artístico. infraestrutura que há muito anda a ser pedida pelos respectivos morad ores e á qual ja 

fez referência em anterior reunião . pelo que foi deliberado , por unanimidade. recomendar aos 

serviços técn icos a inclusão des ta obra no plano de trabalhos em curso 

CA ~ U1D ,"Tl.' RA S AO PROCENT RO - Por proposta do Sr. Presidente e por 

unanimidade. foi deliberado ordenar aos serviços municipais respectivo s. a organização dos 

processos de candidatura ao prog rama em epígrafe, subpro grama B. dos seguintes projecto s I" 

fase do Eixo Estrutur ante; Parque de Feiras e Expos ições e Pista Náutic a do Rio Novo do 

Princrpe 
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~/ 
COLAR DA ORDF.M DE TORRE [ SI' AOA: - No seguimento do delibera, 

27 de Maio, ultimo, e considerando que após diligencias cfcctuadas no Museu de Av9(o. se 

verificou que naquelas instalações apenas se encontra guardada a pasta oferecida "" O 
Município pela Câmara Municipal de Braga, não existindo qualquer exemplar do J,[ar em \ 

epígrafe foi deliberado . por unanimidade, adquirir o referido galardão à Finna Frederico Costa, 

Ld' . de Lisboa. pela quantia de cento e vime mil escudos acrescida de IVA, dado que se trata de 

uma co ndecoração conferida á Cidade de Aveirn em 19 19, pelo então Ministro da Guerra. ~ ' 

_ l~~)~/ 
C()~STR llCAO 00 T ERYlISAL Til' • O Sr. Presidente deu conhecimento 

que, em face dos últimos contactos estabelecidos com a CP, esta Entidade continua a 

considerar no seu :Iano Esnatégicn. a construção do Terminal TIF, man t end o.~, por ( 

000><80'°<0. 0'principies cstabclccidos00 protocolo assinadoentre ambas" p. n " . V ,' 
AU ENAC ÁO lU: BENS - rRRA'IZAC\O FORCA-VO l 'GA:l Foi f~ 

presente um pedido formulado pela Firma vcugatar- Socieda de de Constru ções do Vouga, \ ' 

Lda • a solicitar que com referência ao Lote n" 3 do Scctcr F da Urbanização em epígrafe. 

seja certificada a subsistência da hipoteca do mesmo a favor da Caixa Geral de Depósitos, 

relativamente à clausula de reversão constante da respectiva escritura de venda, para efeitos 

de recurso ao credito . Lida a informação prestada pela Repartição de Património e 

Notariado. foi deliberado. por unanimidade. recon hecer a subsistência da hipoteca do referido 

lote. junto daquela Entidade Bancária, ainda que seja accionada a cláusu la de reversão a favor 

do Município. 

APROVAÇÃO EM M~ UTA - Finalmente, foi deliberado. por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta , nos termos do que dispõe o n" 4. do 

Ano 85", do Dec reto-Lei n" 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todo s os Membros da Câmara Municipal. 

e por eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitura, confo rme determina 

o n"4 . do Decreto-Lei nO45]62 , de 21 de Novembro de 196] 

E não havendo mais nada a tra tar, foi encen ada a presente reunião 

Eram 18 horas 
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